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PROJETO RESOLUÇÃO Nº 06/2015.

                SÚMULA: Dispõe sobre a concessão da comenda “Grão de café”.

   A CÂMARA MUNICIPAL DE CAMBÉ, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU:

Art. 1º-  Fica concedida à Pioneira LINDA SARDI GORNI, a Comenda “GRÃO DE CAFÉ”.

Art. 2º-  Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação.

                        Sala das sessões, 30 de março de 2015
Estela da Fátima Camata
Vereadora
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Excelentíssimo Presidente e Nobres Vereadores


Encaminha a esta casa de Lei o Projeto de Resolução para prestar justa homenagem a Srª  Linda Sardi Gorni, nascinda em Dobrada, distrito de Matão, Estado de São Paulo no dia 30 de setembro de 1920. 


Juntamente com seu Marido Srº Altino Gorni, mudou-se para Cambé em 1945, com a filha mais velha ainda bebê.


Em 1960, ficou viúva, ficando sobre si a responsabilidade e os cuidados como saúde e educação.

Hoje tem 94 anos Srª Linda Sardi Gorni com uma família constituída com genros e noras, 13 netos e 14 bisnetos.

 Mora com Valdir e Sonia. 


Está é uma homenagem a esta pioneira, que juntamente com sua família contribuiu para o desenvolvimento do nosso município acreditando no futuro promissor de nossa cidade.

Edifício da Câmara Municipal de Cambé.

Estela Camata

Vereadora



Histórico Srª. Linda Sardi Gorni.


Linda Sardi Gorni, nasceu em Dobrada, distrito de Matão, Estado de São Paulo no dia 30/09/1920. Filha de João Sardi e Dizulina Cestari.


Casou-se com Altino Gorni no dia 11/09/1943, em Dobrada, juntos tiveram 5 filhos; Vitor Hugo Gorni, Vilmar Gorni, Sonia Gorni, Vilma Gorni e Wanda Gorni.


Mudaram-se para Cambé no ano de 1945, com a filha mais velha.

Ficou viúva no dia 21/11/1960.


Estudou e casou todos os filhos que lhe deram genros e noras, 13 netos e 14 bisnetos. Mora com Valdir e Sonia. Hoje tem 94 anos.

Biografia de Linda Sardi  Gorni.

(Escrita por ela)


“Trabalhei na  lavoura com meus pais e irmãos. 


Conheci Altino Gorni e após 5(cinco) anos de namoro, tornou-se meu esposo no dia 11/09/1943. Altino também era Dobradense, lavrador e músico da Banda de Dobrada.


No mesmo dia do casamento, que foi em Cândido Rodrigues, voltamos de trem para Dobrada, morando com sogro, sogra e cunhados que também ream lavradores e músicos.


Tivemos 5 (cinco) filhos:  Sônia, Vilma (in memorian), Wanda, Vitor Hugo e Vilmar, sendo a primeira Dobradense e os restantes paranaenses.

Após o nascimento da primeira filha, nos mudamos para Cambé, que na época chamava-se Nova Dantizig.


Viajamos de trem e demorou 3(três) dias para chegarmos no sitio do meu cunhado, onde trabalhamos por 1(hum) ano como lavradores e o Altino à noite como Professor de música em Cambé, formando com isso a Banda da cidade.

Lá nasceu minha segunda filha, após dois meses de chegarmos ao Paraná, e para  
ajudá-lo financeiramente comecei a costurar.


Com muito esforço conseguimos mudar para Cambé, numa casinha alugada de chão batido, num quintal onde moravam outras famílias.


Meu marido logo foi progredindo como carroceiro de entrega da 
“Casa Paratodos”. Passou a trabalhar como balconista, atendendo os fregueses e fazendo amizades novas. Eu trabalhava no lar, costurava para fora e sempre que podia ajudava no orçamento.


Mudamos para uma casa maior e melhor na Rua Belo Horizonte, nada de calçamento e muito barro. Pagávamos aluguel e meu marido formou um conjunto e começou junto com amigos a tocar em bailes na região. Enfim construímos nossa casinha simples de madeira na Rua......?,  com muita alegria nasceu nossa terceira filha. 
A costura e o tricô sempre faziam meu hoby e ajudava-me a ganhar dinheiro.

Para nossa felicidade surgiu uma vaga de caixa no Banco “Moreira Salles” e através de um amigo a vaga foi do meu marido.


Abriu em Cambé a agência do Banco de Curitiba S/A e mudamos novamente, só que desta vez meu marido foi como gerente do Banco e eu já grávida do quarto filho.

Foi um tempo feliz, as meninas estudavam e ajudavam-me com os pequenos, pois logo veio o quinto filho. Não me sobrava muito tempo, mas éramos felizes e nos amávamos muito.


Infelizmente, no dia 21/11/1960 fiquei viúva com cinco filhos, a mais velha com 16 anos eo mais novo com 3 anos. Eu tinha 40 anos e uma saúde frágil.

Os tempos foram difíceis, a luta grande, mas não me faltou nunca a ajuda de Deus, dos parentes e amigos.


Os filhos mais velhos começaram a trabalhar. Com o seguro de vida comprei uma casa na Rua Pará, nº 264, onde acabei de criar meus filhos, morando lá até aos 88 anos. A condição de viúva exige muita responsabilidade e muito trabalho, o tricô sempre foi meu hoby preferido. 


Trabalhei mais tarde como professora de tricô no ‘Bem Estar Social’ no ‘Clube de Mães’ durante cinco anos. Dava aula particular na minha residência e ainda consegui estudar até a quarta série no Mobral.


Hoje tenho 94 anos e sinto orgulho de ser uma pioneira de Cambé com uma família grande e querida por todos: cinco filhos, duas noras, três genros, treze netos, quatorze bisnetos e mais uma bisneta a caminho.


Hoje moro com o Valdir e Sonia e dentro dos meus limites ainda consigo fazer minhas “coisinhas”.”
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